Resumos:

Osman Lins e Mia Couto: um inusitado encontro nas alturas. 

(Adilson Fernando Franzin)

Sob a égide da literatura comparada, propomos uma leitura crítica de A ilha no espaço, novela literária de Osman Lins publicada pela primeira vez em 1964, em cotejo com a crônica intitulada “A ascensão de João Bate-Certo”, presente em Cronicando, de 1991, da lavra do escritor moçambicano Mia Couto. Devido não apenas às condições distintas de cada escritor em relação a seu lugar de enunciação, mas também a anseios estéticos e políticos díspares, a princípio, a condução de uma análise que implicasse com algum êxito tais breves narrativas, pareceu-nos pouco provável.

Todavia, um inusitado encontro – aqui compreendido única e exclusivamente como exercício crítico – poderá ser justificado, sobretudo, pela obstinação de seus respectivos protagonistas e igualmente por elementos espaciais que favorecem em ambos os textos a

construção de universos simultaneamente intrigantes e oníricos, os quais nos fazem inevitavelmente refletir sobre nossas posturas diante da solidão,  do amor, da vida e morte, para além de um permanente desejo de elevação social. Ademais, através do resgate de textos menos visitados de dois singulares escritores, invariavelmente apontados pelo público leitor por subverterem e espraiarem as potencialidades da linguagem literária, nós poderemos ouvir as mesmas vibrantes vozes que fizeram deles estimáveis artífices da palavra.

Um banquete literário: a presença do Eros platônico em Guerra sem testemunhas, e Osman Lins

(Darcy Attanasio)

Este texto se propõe a refletir acerca de elementos platônicos presentes no ensaio Guerra sem testemunhas: o escritor, sua condição e a realidade social, de Osman Lins. Para esse intento, o objetivo é destacar as várias teorias sobre o mito de Eros em o Banquete (Sympósion), de Platão, para avaliar a iluminação que exercem sobre o texto osmaniano. Dentre as concepções expostas pelos convidados do banquete, uma acaba por se sobressair: aquela do diálogo entre Sócrates e Diotima de Mantineia. A conversa entre eles envereda pela defesa de Eros como realização do desejo de plenitude, que é o anseio do absoluto, que entrelaça a bela forma e o belo conteúdo.

 Em Guerra sem testemunhas há esse querer como condições indispensáveis a um escritor consciente do trabalho que realiza -uma escritura degradada, um discurso mal proferido é palavra degenerada e, desta forma, nada comunica, transforma-se em ruído.        

Noite profunda e Os espelhos: apenas um exercício literário? 

(Eder Rodrigues)

Esta comunicação tem por objetivo falar sobre o estabelecimento dos textos de Noite profunda e Os espelhos, títulos que formam o romance inédito de Osman Lins escrito entre 1945 e 1953. A fixação do texto foi realizada a partir da constituição de um dossiê com documentos prototextuais presentes no arquivo do escritor no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo e na Fundação Casa de Rui Barbosa. A análise dos documentos à luz da crítica genética destaca o trajeto da criação da obra, , compreendendo as versões, as etapas e as operações de escritura, proporcionando assim a visualização de procedimentos temáticos e estilísticos adotados por Osman Lins no início de sua carreira.
Osman Lins: nas trincheiras do pensamento 

(Fábio Camargo de Andrade)
Ao longo de sua trajetória, Osman Lins, encarou a literatura de maneira radical. Entre ofício e paixão, encrava-a como um posto de observação do mundo, dos homens e de suas relações atravessadas por profundas injustiças e indiferença ao outro. Procurarei demonstrar o trânsito entre a crítica cultural de Osman Lins e sua criação literária, conjugados numa visão holística do fenômeno literário que tinha, para ele, uma visão social muito clara: combater a incultura e todas as suas conseqüências estagnadoras. Osman Lins opôs aos perenes problemas inculturais sua imaginação crítica, num exercício intransigente e duro contra o obscurantismo e a preguiça intelectual. Sua resposta me parece mais legítima e exemplar que nunca.

A transcrição cinematográfica de A rainha dos cárceres da Grécia – concepção da direção.  

(Joel Yamaji)

O erudito e o popular: proposta para resgate de uma estética popular na filmografia brasileira com base na inspiração da estrutura aberta do romance “A rainha dos cárceres da Grécia”, de Osman Lins. Modo de representação, formas do olhar, decupagem técnica e mise-en-scène: o anti-naturalismo épico e o retábulo na construção míticado imaginário. Esboços, rascunhos e apresentações de teaser 1 para o filme

Um auto em exposição
(Maria Teresa Dias)
Auto do salão do automóvel, peça de Osman Lins, escrita entre 1969 e 1970, e publicada em 1975, na trilogia Santa, automóvel e soldado, estabelece um diálogo estreito com a tradição do teatro épico, por meio de uma abordagem crítica da situação política do Brasil da época. O texto confirma a técnica de aproveitamento de gêneros literários distintos na construção da poética narrativa e do teatro do autor, sublinhando o

rebote de tendências e estilos marcante na literatura moderna.

O diálogo de Osman Lins com nomes expressivos no desenvolvimento do teatro épico - ou com o teatro anti-ilusionista medieval - contribui para a originalidade de sua poética narrativa e de seu teatro, marcado pela experiência da solidão do homem urbano, escancarada nas soluções lírico-narrativas, em um momento histórico brasileiro de intensa opressão.

Osman Lins, crítico de manuais e professor de literatura brasileira 
(Sandra Margarida Nitrini)

O escritor rigoroso consigo mesmo na arte da palavra e no compromisso social não faz concessões à mediocridade dos manuais e do ensino da literatura de sua época. Seus ensaios sobre os manuais para o ensino médio dos anos de 1960 e a documentação de seus cursos de Literatura Brasileira na antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília, nos anos de 1970, constituem o objeto desta comunicação. Pretende-se ressaltar a combatividade de Osman Lins em outras searas que a da criação literária

Em busca das índias: o caráter formativo de Guerra sem testemunhas.
(Wesley Pereira Andrade)

Guerra sem testemunhas (O escritor, sua condição e a realidade social), de Osman Lins, é um híbrido de ensaio e ficção e aborda os desafios de quem se dedica ao universo da literatura desde a concepção de uma obra até a sua publicação e recepção crítica. O presente trabalho analisará o livro Guerra sem testemunhas sob a perspectiva da formação de um leitor específico para a proposta do escritor pernambucano, a quem chamaremos “leitor-escritor”. Dessa maneira, traçaremos um paralelo entre os ideais defendidos pelo autor de Avalovara (que classifica dois tipos de textos: “cursivos” e “de bordejar”) com os preconizados por Roland Barthes em sua obra O prazer do texto (o qual faz a distinção entre os textos de “prazer” e de “fruição”). Além disso, indicaremos quais recursos estilísticos foram empregados por Osman Lins para orientar o público-alvo pelos caminhos tortuosos da escrita e apresentar reflexões sobre a realidade de quem, num país de parcos leitores habituais, ainda resiste e insiste no ato de escrever.
